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Abstract:
Malnutrition and behavioral development: methodological
issues. This introductory critical review addresses childhood
malnutrition and its relation to child behavioral development.
Methodological issues concerning the study of this
relationship are presented. Implications of psychometric and
epidemiological studies are pointed, focusing on results
obtained with cognitive scales and the most common statistical
measurement. The relevance of behavioral technology for
functional analysis of the malnourished children development
is emphasized. Its importance is also pointed for the
elucidation of the effects of environmental intervention
towards the establishment of favorable conditions for
behavioral development.
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Resumo:
Este texto, de caráter introdutório, examina criticamente a
relação entre desnutrição e desenvolvimento comportamental
na infância, discutindo aspectos metodológicos envolvidos
no estudo dessa relação. São apontadas implicações de
resultados de estudos psicométricos e epidemiológicos em
que se utilizam escalas cognitivas e avaliações estatísticas
mais comuns. Ressalta-se a importância de tecnologia
comportamental para a análise funcional do desenvolvimento
de crianças desnutridas, e para o esclarecimento dos efeitos
de intervenções ambientais que visam a promoção de
condições favoráveis ao desenvolvimento comportamental.
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É impossível negar a influência de arranjos ambientais sobre o
curso de crescimento e de desenvolvimento comportamental2

da criança. Pode-se afirmar que o desenvolvimento
comportamental é condicionado por fatores sociais e ambientais
adversos e contextos caracterizados por pobreza, assim como por
contextos ambientais enriquecidos (Horowitz, 1987). No caso da
privação ambiental, condição de risco imposta a larga parcela da
população infantil, observa-se restrição e ameaça à qualidade de vida
das crianças. A desnutrição na infância, se considerados seus efeitos
metabólicos, antropométricos e comportamentais, constituiria uma
condição de risco (Pollitt, 1981; Pollitt & Gorman, 1994).

No Brasil, altas taxas de mortalidade infantil podem ser efeito
direto de doenças preveníveis associadas a fatores de risco de caráter
socioeconômico. As condições socioeconômicas desfavoráveis de
algumas regiões têm sido apontadas como “freqüentemente
responsáveis por problemas de nutrição e desenvolvimento que,
quando não levam à morte, produzem seqüelas que comprometem
um futuro normal para estas crianças” (Fundo das Nações Unidas para
a Infância [UNICEF] & Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
[IBGE], 1987, p. 31). Apesar de não caracterizar as “seqüelas” ou o
significado do termo “futuro normal”, o trecho reproduzido acima
afirmou a existência de uma relação entre desnutrição e
comprometimento do assim denominado “curso normal de
desenvolvimento” (UNICEF/IBGE, 1987, p. 31). Mais recentemente,
os mesmos órgãos apontam que “existem abundantes evidências
demonstrando que a desnutrição calórico-protéica nas crianças
menores de 5 anos pode comprometer irreversivelmente o
desenvolvimento físico e mental da criança” (UNICEF/IBGE, 1992,
p. 60).

Os estudos da relação entre fatores nutricionais e ambientais
sugerem variadas interpretações acerca dos efeitos da desnutrição sobre
o repertório de comportamentos da criança e remetem a discussões
conceituais e metodológicas.

Estudos recentes, conforme revisão de Costa Jr. (1992), mostraram
que a psicologia pode dispor de metodologias comportamentais úteis
ao esclarecimento da relação funcional entre a desnutrição e o
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desenvolvimento comportamental, proporcionando análises pontuais
mais diretamente aplicadas ao contexto da intervenção profissional
do que aquelas análises obtidas por escores e escalas de avaliação de
desenvolvimento.

A literatura especializada apresenta uma série de estudos que
utilizam quociente de inteligência (QI) como medida de diagnóstico
de efeitos da desnutrição e de prognóstico de desenvolvimento. Fatores
do ambiente relacionados à variabilidade e complexidade ambientais
e à responsividade dos sujeitos a condições diferenciadas de estímulos
(e.g., Yarrow, Rubenstein e Pedersen, 1975) não são suficientemente
considerados quando da aplicação destes instrumentos, apesar de sya
ampla utilização. A inexistência de manipulação de variáveis e a
enorme amplitude dos fatores comportamentais e ambientais, não
controlados nesses estudos, impedem conclusões sobre as relações
funcionais entre as condições do ambiente e o comportamento dos
sujeitos.

Outra dificuldade metodológica é o modo de abordar as relações
entre variáveis socioeconômicas e estado nutricional, obtidas
essencialmente através de estudos epidemiológicos (Shrimpton, 1986).
Tais estudos são, em sua maioria, correlacionais e as relações entre
estado nutricional e fatores socioeconômicos (renda, grau de instrução,
condições de saneamento) são testadas em um certo ponto no tempo;
as relações estabelecidas - mesmo que estatisticamente significativas
- não são, necessariamente, relacionadas de modo causal.

Horowitz (1987), por exemplo, ressaltou que o nível socioeconô-
mico é um fator geralmente definido arbitrariamente e de modo in-
consistente. Mesmo que nos estudos de desenvolvimento, status so-
cioeconômico seja freqüentemente estabelecido em termos de grau
de instrução ou de ocupação dos pais, esta escolha não apresenta cri-
térios claros que a justifiquem (pp. 180-181). Embora status socioeco-
nômico seja reconhecido como variável relevante (em estudos que usu-
almente trabalham com medidas de QI), ainda não estão claros os seus
componentes funcionais e a influência deste fator sobre a aquisição e
manutenção do repertório de comportamentos instrumentais da criança.

Nas últimas décadas, estudos sistemáticos tentaram delinear fa-
tores sociais e biológicos (Colombo, de Andraca & López, 1988;
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Georgieff, 1994; Salvatierra, Castillo, Ibañez & Mejias, 1984), deter-
minantes do estado nutricional e do desenvolvimento biológico
(Colquhoun, 1994; Lozoff, 1989; Morgane, 1993; Parker, Greer &
Zuckerman, 1988; Read, 1982; Recagno, 1982; Stein & Susser, 1985).
De modo geral, observou-se que crianças procedentes de ambientes
empobrecidos sofreriam uma dupla ameaça: estariam freqüentemente
expostas a riscos de caráter ambiental e sofreriam, mais do que crianças
de nível socioeconômico mais elevado, as conseqüências desses riscos.
Além do fato de desnutrição e pobreza ocorrerem juntas, as crianças
apresentariam menor resistência a infecções e maior número de
seqüelas de doenças. Ressalte-se que a correlação positiva entre
desnutrição, recorrência de doenças infecciosas e baixo nível socioeco-
nômico pode indicar um fator disposicional, mas não significa a exis-
tência de uma relação causal entre estes fatores.

Matos (1983) já recomendava uma melhor definição da condição
ambiental em pesquisas sobre o desenvolvimento comportamental de
crianças, uma vez que a maioria dos estudos avaliava apenas o nível
de instrução e a situação econômica dos pais. Considerando os resul-
tados desses estudos, que mostravam uma relação positiva entre nível
socioeconômico dos pais e desempenho da crianças em testes, a autora
chamou a atenção para a variável socioeconômica que poderia ser
analisada como uma resultante de fatores diversos, como condição de
alimentação, vestuário, espaço físico doméstico, mobiliário, higiene
pessoal e familiar e comportamentos, tais como ausência de estímulos
intelectuais e culturais à criança, baixa estimulação social e/ou pequena
variabilidade da mesma. No entanto, indicadores do ambiente assim
formulados não têm sido estudados, de um modo consistente, em
relação a indicadores comportamentais específicos.

Há algumas variáveis que são preferencialmente estudadas quando
se considera a relação entre desnutrição e repertório de comporta-
mentos. Uma dessas variáveis é o desempenho em tarefas cognitivas.
López, de Andraca e Colombo (1985) observaram diferenças no de-
sempenho intelectual e psicomotor já na idade de 15 meses, entre
crianças de classes sociais baixas e aquelas de classes média e alta.
Dentro da mesma classe socioeconômica (ou seja, sem diferenças
significativas no que se refere à variável socioeconômica), apontou-
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se a maior influência do nível de estimulação ambiental como fator de
aceleração ou desaceleração do desenvolvimento intelectual e
psicomotor da criança. No mesmo estudo, observou-se que variáveis
como interação pais-criança, qualidade de ambiente social doméstico
e freqüência de enfermidades devido a crenças e práticas culturais
influenciaram a maior ou menor ocorrência de desnutrição infantil.

A idade dos indivíduos desnutridos também pode ser considerada
um fator relevante no estudo da relação entre desnutrição e
comportamento; entretanto, a análise funcional dos efeitos deste fator
é dificultada pela diversidade de variáveis investigadas e pelos
resultados divergentes encontrados em diferentes estudos. Alguns
trabalhos, por exemplo, apontaram que efeitos funcionais e estruturais
da experiência de desnutrição sobre o sistema nervoso, dependendo
da idade do indivíduo, do grau e da duração da desnutrição, pareciam
prejudicar a aquisição de repertório de comportamentos e o
desempenho acadêmico dos sujeitos (Birch, 1985; Galler, 1985; Galler,
Ramsey, Solimano & Lowell, 1983) Outros estudos mostraram que,
independente da idade da criança e da intensidade, ou duração da
desnutrição, ocorreriam alterações de comportamento relacionadas à
interação mãe-criança e à habilidade da criança para exploração do
ambiente. Tais alterações foram indicadas através de escores inferiores
em testes de desenvolvimento mental e motor e através de respostas
de desatenção e diminuição de responsividade social, conforme
descrito em Pollitt, Leibel e Greenfield (1981).

No entanto, Frank e Zeisel (1988) observaram que “ainda que a
desnutrição produza alterações do comportamento em qualquer idade,
o cérebro é particularmente vulnerável às deficiências estruturais
durante o período pré-escolar” (p. 1218). McKay, Sinesterra, Mckay,
Gomez e Loreda (1978) também haviam observado que a idade pré-
escolar seria a época mais provável para o início do menor desempenho
intelectual de crianças desnutridas e submetidas desde muito pequenas
a um ambiente caracterizado por privações socioeconômico-culturais.
De modo semelhante, Birch (1985) observou que a inadequação
nutricional, nos primeiros anos, se refletiria nos anos pré-escolares;
se um requisito para o desenvolvimento intelectual fosse a habilidade
para processar informação e integrá-las através de sistemas sensoriais,
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tanto a desnutrição aguda quanto a subnutrição crônica poderiam
contribuir para o subdesenvolvimento intelectual da criança. Em
conjunto, esses estudos sugerem que a relação entre o fator idade, a
desnutrição e seus possíveis efeitos sobre o desenvolvimento terá que
ser estudada com um controle mais estrito das variáveis que
condicionam a aquisição e o desempenho comportamental da criança

Três problemas de ordem metodológica podem ser apontados nos
estudos citados, quando se avalia o desenvolvimento cognitivo de cri-
anças desnutridas e com história de desnutrição. Primeiro, a metodo-
logia empregada parece já supor a ocorrência de deficiências intelec-
tuais em idades ou estágios característicos; segundo, os indivíduos
podem ser alocados dentro de uma distribuição populacional e julgados
em virtude da distância a uma medida de tendência central; terceiro,
conforme já salientou Sidman (1986), o uso de escalas de desenvolvi-
mento conduz o pesquisador a utilizar-se de critérios estatísticos para
a definição de conceitos comportamentais, tais como responsividade,
sensibilidade, variabilidade e período crítico.

Tais metodologias não têm esclarecido a função das variáveis
envolvidas na relação entre desnutrição e desenvolvimento e são
insuficientes em fornecer informações acerca da permanência e
reversibilidade dos efeitos da desnutrição, isto é, de como se dá o
desenvolvimento do indivíduo com história de desnutrição severa.
Há variáveis que controlam efeitos da desnutrição comumente citados,
tais como redução da atividade motora e de comportamento explora-
tório, apatia e irritabilidade? Que estratégias ambientais poderiam ser
utilizadas para evitar, ou minimizar, a ocorrência de efeitos negativos
e reabilitar o comportamento destas crianças?

Também são comuns estudos biomédicos que investigam os efeitos
da desnutrição na infância. Uma limitação desses estudos é sua ênfase
no crescimento físico da criança e na alimentação, em detrimento de
aspectos do desenvolvimento psicológico. A Organização Mundial
de Saúde [OMS] e o UNICEF estimulam a utilização de programas
que incluem o acompanhamento do desenvolvimento; no entanto, têm
sido priorizadas ações tais como a estimulação do aleitamento materno
e a terapia de reidratação oral para redução da mortalidade em crianças.
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Embora as estatísticas comprovem a efetividade do conjunto destas
estratégias, usualmente os relatórios não fazem referência a aspectos
psicossociais do ambiente que estariam em efeito e que poderiam ser
considerados como fontes de estimulação e experiência comporta-
mental para promoção do desenvolvimento, melhoria da qualidade
de vida e diminuição da taxa de mortalidade. Acrescente-se, ainda,
que a morbidade e mortalidade infantil são índices cuja redução implica
em uma queda na razão entre fatores de risco, mortes e nascimentos,
não sendo consideradas variáveis específicas de qualidade de vida ou
as reais condições de desenvolvimento comportamental das crianças
sobreviventes.

Programas de recuperação nutricional, embora necessários, pa-
recem ser insuficientes, se considerados isoladamente. Tem-se obser-
vado que a recuperação nutricional e a suplementação alimentar podem
restaurar o crescimento físico mas não recuperam funções do desen-
volvimento, debilitadas pela desnutrição (Galler, Ramsey & Solimano,
1985; McKay & Cols., 1978; Pollitt & Gorman, 1994). Intervenções
específicas sobre o ambiente parecem necessárias para a reabilitação
do desenvolvimento, tais como visitas domiciliares e estimulação psi-
cossocial, conforme demonstraram os estudos de Grantham-McGregor,
Schofield e Powell (1987) e Super, Herrera e Mora (1990).

A ênfase na descrição detalhada de contingências ambientais se
justificaria, assim, por esses e outros estudos que sugerem a relevância
de intervenções psicossociais sobre o ambiente da criança, visando o
estabelecimento de condições favoráveis à promoção e reabilitação
comportamental de efeitos adversos da desnutrição (Brazelton, 1981;
Field, McCabe & Schneiderman, 1988; Morgane, 1993; Mullen, Coll,
Vohr, Muriel & Oh, 1988; Young, 1993; Zannon, 1981), incluindo
estudos que utilizam sujeitos animais (Almeida, 1994; Crnic, 1983;
Oliveira & Almeida, 1985; Widman & Rosellini, 1990).

Evidências apontam que certas condições ou parâmetros de
variáveis do ambiente físico e social podem afetar o repertório
comportamental da criança. Por exemplo, conforme apontou Crnic
(1981), a magnitude dos fatores ambientais poderia ser significativa:
“quando condições ambientais durante a desnutrição se aproximam
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da normalidade, os efeitos da desnutrição sobre a inteligência são
minimizados” (p. 165). Entretanto, o estudo da relação entre desnu-
trição e desenvolvimento exige instrumentos pontuais de descrição e
análise das variáveis ambientais e do repertório de comportamentos
da criança. Segundo Panico-Gorayeb (1984), a mera aplicação de testes
de inteligência e de escalas de desenvolvimento não parece ser a
maneira mais adequada para a avaliação do desenvolvimento
comportamental. Os indicadores de desenvolvimento - chamados
marcos de desenvolvimento - e os procedimentos de avaliação de
desempenho não estão suficientemente analisados.

A maioria dos estudos que submetem crianças desnutridas a
programas de estimulação tem avaliado os resultados através de
medidas de alteração de quociente de inteligência, quociente de
desenvolvimento e outras medidas psicométricas (Colombo, de
Andraca & López, 1988; Escudero, Puentes, Araos, Contreras &
Latorre, 1987; Grantham-McGregor & Buchaman, 1982; Grantham-
McGregor, Schofield & Harris, 1983; Puentes, Ibañez, Salvatierra,
Mejías & Jiménez, 1986; Victora, Barros & Vaugham, 1988). Apesar
de terem obtido escores inferiores com crianças desnutridas e
comprovarem aumento destes escores após intervenção ambiental,
comparando-se pré e pós-testes, estes estudos avaliaram o “nível de
desenvolvimento” por grupos de sujeitos e em referência a algum
critério normativo. Resultados individuais são mascarados nessas
análises grupais. Além disso, ao analisar a relação entre o
comportamento e as variáveis de controle, tendem a avaliar apenas o
critério de produto comportamental, ignorando variáveis que poderiam
interferir sobre os processos de aquisição de padrões de comporta-
mento e estabelecimento de novas relações comportamentais.

Estudos que demonstram efeitos do arranjo de contingências sobre
padrões de comportamento, conforme apontado por Zannon (1991),
permitem que se observe a aquisição de repertório de comportamentos
instrumentais em indivíduos desnutridos e com história de desnutrição
e que se busquem procedimentos mais efetivos de intervenção ambi-
ental; “estudos sobre sensibilidade a estímulos, plasticidade compor-
tamental, multiplicidade instrumental e relações de equivalência, tra-
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zem elementos promissores de suporte à hipótese sobre funções dos
arranjos ambientais no desenvolvimento comportamental” (p. 127).

Costa Jr. e Zannon (1992), por exemplo, em estudo que avaliou o
desenvolvimento comportamental de crianças com e sem história de
desnutrição severa, observaram que quando foram utilizadas medidas
de desempenho em testes de inteligência todos os sujeitos com história
de desnutrição apresentaram desempenho inferior aos sujeitos sem
história de desnutrição; o desempenho dos sujeitos poderia estar
contextualizado pelas condições de história nutricional. Assumindo
que algumas tecnologias comportamentais são promissoras para a
análise funcional do desenvolvimento, os autores utilizaram procedi-
mentos de equivalência de estímulos (em que se treinavam determina-
das relações complexas entre estímulos e testavam-se outras), demons-
trando a possibilidade da obtenção de medidas de desenvolvimento
comportamental dos sujeitos. Os resultados sugeriram que a experi-
ência de aprendizagem sob o controle condicional de estímulos pro-
porciona a aquisição de um repertório de comportamentos complexos,
mesmo por sujeitos procedentes de ambientes socioculturais caracte-
rizados por privação. Com medidas de aquisição e desempenho com-
portamental as diferenças entre os sujeitos não podem ser atribuídas à
história de desnutrição, e deveriam ser analisadas sob o enfoque da
história individual de aprendizagem.

Horowitz (1987) observou que a apresentação de desempenhos
comportamentais novos, apropriados a situações ambientais, sugere a
ocorrência de mudanças evolutivas, uma vez que pode ter sido modi-
ficada a probabilidade de relações combinatórias entre variáveis do
indivíduo e do ambiente. Procedimentos tais como o utilizado por
Costa Jr. e Zannon (1992) permitiram a análise de mudanças compor-
tamentais a partir de um repertório de entrada dos sujeitos, bem como
a aquisição de novas relações comportamentais sob condições con-
troladas de estímulos. Se investigações futuras demonstrarem a gene-
ralidade deste dado, será possível afirmar que medidas comportamen-
tais de desenvolvimento de crianças com e sem história de desnutrição
podem ser obtidas e comparadas a partir dos desempenhos emergentes
dos sujeitos.
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do ciclo vital” (cf. Zannon, 1991, p. 122).
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